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Introdução: 

 

Ao longo desta aula, discutiremos como o ensino naturalístico promove o aprendizado e a 

generalização, tornando-se uma ferramenta poderosa no trabalho com indivíduos com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) e outras necessidades especiais. 

O ensino naturalístico surge como uma alternativa às metodologias tradicionais altamente estruturadas, 

como o Ensino por Tentativa Discreta (TDT). Embora essas abordagens sejam práticas, muitas vezes elas 

carecem de contexto prático, o que pode dificultar a generalização das habilidades aprendidas. O ensino 

naturalístico resolve essa questão ao integrar as intervenções às situações do dia a dia, como brincar, interagir 

socialmente e realizar atividades rotineiras. Essa metodologia não apenas ensina novas habilidades, mas 

também torna relevantes e aplicáveis ao ambiente natural do aprendiz. 

A proposta do ensino naturalístico é centrada na funcionalidade. Isso significa que as habilidades 

ensinadas têm um impacto direto na vida do aprendiz, promovendo independência e qualidade de vida. Por 

exemplo, ensinar a uma criança pedir água em casa durante uma refeição é muito mais funcional do que 

praticar essa habilidade em um ambiente controlado, como uma sala de terapia. Quando o aprendizado ocorre 

em contextos reais, a probabilidade de sua aplicação em situações variadas aumenta consideravelmente. 

Além disso, o ensino naturalístico valoriza o uso de reforçadores naturais, ou seja, consequências 

diretamente relacionadas ao comportamento emitido. Por exemplo, quando uma criança pede um brinquedo 

especial, o reforço pode ser o próprio brinquedo, em vez de um reforçador artificial, como um adesivo. Isso 

torna o aprendizado mais intuitivo e alinhado às experiências do dia a dia. 

Outro ponto importante do ensino naturalístico é sua capacidade de engajar o aprendizado de forma 

espontânea e motivada. Diferentemente das abordagens estruturadas, que não possuem sessões específicas, o 

ensino naturalístico aproveita oportunidades que surgem naturalmente no ambiente. Por exemplo, ao brincar 

em um parque, o terapeuta pode ensinar habilidades sociais, como compartilhar ou esperar uma vez, sem que 

a criança perceba que está em um “momento de ensino”. 

Essa abordagem também destaca a importância da individualidade. Cada intervenção é planejada com 

base nas características únicas do aprendiz, incluindo seus interesses, habilidades e necessidades. Isso garante 

que o aprendizado seja personalizado e significativo, maximizando os resultados. 

Nesta aula, exploraremos os fundamentos do ensino naturalístico, suas principais estratégias, como 

modelagem e esquemas de dicas, e as habilidades que ele busca desenvolver, como competências sociais, de 

comunicação e de brincar. Nosso objetivo é fornecer uma compreensão abrangente dessa metodologia e 
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destacar como ela pode ser aplicada para promover a autonomia e o desenvolvimento do aprendizado em 

diversos contextos. 

Com sua ênfase na funcionalidade, na motivação e na individualidade, o ensino naturalístico é uma 

ferramenta indispensável para a Análise do Comportamento Aplicada, especialmente no trabalho com 

populações diversas. Vamos começar! 

. 

 

Desenvolvimento 

 

1. O que é o Ensino Naturalístico? 
 

O ensino naturalístico é uma abordagem educacional que utiliza o ambiente cotidiano para promover 
o aprendizado. Ele se diferencia de métodos mais estruturados, como o Ensino por Tentativa Discreta 
(TDT), ao enfatizar a funcionalidade e a relevância social das habilidades ensinadas. No ensino 
naturalístico, as interações ocorrem em situações naturais, como brincadeiras, conversas informais e 
rotinas domésticas, tornando o aprendizado mais significativo e generalizável. 

Essa metodologia considera que um comportamento aprendido em contextos reais tem maior 
probabilidade de ser aplicado em diferentes ambientes e situações. Por exemplo, ensinar uma criança 
a cumprir outras pessoas durante um passeio no parque torna essa habilidade mais prática e relevante 
do que ensiná-la em um ambiente controlado. O reforço utilizado no ensino naturalístico também é 
natural, o que significa que está diretamente relacionado ao comportamento emitido. 

O ensino naturalístico é amplamente utilizado com indivíduos com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) e outras necessidades especiais, pois promove o aprendizado de habilidades que impactam 
diretamente sua qualidade de vida. Entre os principais objetivos estão o desenvolvimento de 
competências sociais, habilidades de comunicação e comportamentos funcionais que aumentam a 
independência do aprendizado. 

________________________________________ 

2. Estratégias Fundamentais no Ensino Naturalístico 
 

Para atingir seus objetivos, o ensino naturalístico utiliza diversas estratégias que são adaptadas às 
necessidades do aprendiz. Os principais incluem modelos, esquemas de dicas e operações 
motivacionais. 

________________________________________ 
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2.1 Modelagem 

A modelagem é uma técnica central no ensino naturalístico, na qual o educador ou terapeuta 
demonstra o comportamento desejado para que o aprendiz o imite ou pratique. 

Demonstração do Comportamento Alvo: O terapeuta ou educador apresenta claramente o 
comportamento que deseja ensinar. Por exemplo, para ensinar uma criança a compartilhar 
brinquedos, ele pode entregar um brinquedo a um colega e dizer: "Aqui, pode brincar com isso." 

Incentivo à Participação: Após a demonstração, o aprendiz é incentivado a tentar o comportamento. 
Isso pode ser por meio de instruções verbais, gestos ou reforços motivadores. 

Reforço Contínuo: Sempre que o aprendiz executa corretamente o comportamento, recebe um reforço 
positivo, como elogios ou acesso a um item preferido. 

Contextualização do Aprendizado: A modelagem ocorre em contextos naturais, como brincadeiras em 
grupo ou interações familiares, o que facilita a generalização do aprendizado. 

Individualização: A modelagem é adaptada às habilidades e necessidades do aprendizado, 
respeitando seu ritmo e estilo de aprendizado. 

________________________________________ 

2.2 Esquemas de Dicas 

Os esquemas de dicas são ferramentas fundamentais no ensino naturalístico, pois fornecem suporte 
para que o aprendiz execute o comportamento desejado. 

Esquemas Graduais: As dicas começam de forma explícita, como instruções verbais claras, e vão 
sendo decrescentes progressivamente até que o aprendiz consiga realizar o comportamento de forma 
independente. 

Processo de Esvanecimento: À medida que o aprendiz se torna mais competente, o suporte fornecido 
pelas dicas é gradualmente retirado. 

Variedade de Dicas: As dicas podem ser verbais, visuais, gestuais ou específicas, dependendo da 
necessidade do aprendiz. Por exemplo, uma dica visual pode ser usada para mostrar a sequência de 
etapas para lavar as mãos, enquanto uma dica física pode envolver orientar a mão da criança enquanto 
ela segura um lápis. 

Feedback Contínuo: Durante o uso das dicas, o aprendiz recebe reforço positivo para respostas 
corretas e feedback corretivo para melhorar seu desempenho. 

________________________________________ 

2.3 Operações Motivacionais 

As operações motivacionais desempenham um papel crucial no ensino naturalístico, pois influenciam 
diretamente o interesse e o engajamento do aprendiz. 

Operações Estabelecedoras: Essas operações aumentam o valor de um reforçador. Por exemplo, se 
uma criança está com fome, um lanche pode ser um reforço mais eficaz. 
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Operações Abolidoras: Essas importações trazem eficácia de um reforço. Por exemplo, após comer, a 
comida pode não ser mais motivadora. 

Individualização: Cada aprendiz tem opções e motivações únicas, e as operações motivacionais 
precisam ser ajustadas para refletir essas diferenças. 

________________________________________ 

3. Habilidades Desenvolvidas pelo Ensino Naturalístico 
 

O ensino naturalístico é especialmente eficaz no desenvolvimento de habilidades sociais, de 
comunicação e de brincar, que são fundamentais para a autonomia e a qualidade de vida do aprendiz. 

________________________________________ 

3.1 Habilidades Sociais 

As habilidades sociais são essenciais para interações interpessoais bem sucedidas e incluem 
competências como empatia, alternância de turnos e resolução de conflitos. 

No ensino naturalístico, essas habilidades são ensinadas em contextos reais. Por exemplo, durante 
uma brincadeira de grupo, a criança pode aprender a esperar sua vez ou a compartilhar brinquedos. O 
reforço é aplicado imediatamente após o comportamento correto, aumentando a probabilidade de sua 
repetição. 

________________________________________ 

3.2 Habilidades de Comunicação 

A comunicação é uma área prioritária no ensino naturalístico, abrangendo tanto a comunicação verbal 
quanto a não verbal. 

Expressão Verbal: Envolve ensinar a criança a utilizar palavras ou frases para expressar necessidades 
e desejos. 

Gestos e Sinais: Para aprendizes não verbais, o ensino pode incluir linguagem de sinais ou uso de 
dispositivos de comunicação alternativos. 

Reforço Contínuo: Sempre que a criança utiliza a comunicação de forma adequada, ela recebe um 
reforço positivo, como elogios ou acesso a um item desejado. 

________________________________________ 

3.3 Habilidades de Brincar 

O brincar é uma atividade vital para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social. No ensino 
naturalístico, atividades lúdicas são utilizadas para ensinar comportamentos como seguir regras, 
cooperar e ações planejadas. 

Por exemplo, jogos de construção podem ser usados para ensinar a criança a colaborar com colegas, 
enquanto brincadeiras ao ar livre ajudar podem no desenvolvimento de habilidades motoras e sociais. 
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________________________________________ 

4. Benefícios do Ensino Naturalístico 
 

O ensino naturalístico oferece benefícios consideráveis, tornando-o uma abordagem necessária na 
ABA: 

Generalização: As habilidades aprendidas em contextos naturais são mais facilmente aplicadas em 
diferentes situações. 

Relevância Social: As competências ensinadas têm impacto direto na qualidade de vida do aprendiz, 
aumentando sua autonomia. 

Motivação: O uso de reforçadores naturais mantém o aprendiz engajado e interessado no aprendizado. 

Adaptação Individual: Cada intervenção é personalizada para atender às necessidades específicas do 
aprendiz. 

________________________________________ 

5. Limitações e Estratégias para Superá-las 
 

Embora o ensino naturalístico apresente muitos benefícios, ele também tem algumas limitações que 
devem ser consideradas: 

Maior Tempo de Intervenção: O ensino naturalístico pode levar mais tempo para atingir objetivos 
específicos, já que dependem de oportunidades naturais. 

Estratégia: Combinar o ensino naturalístico com abordagens estruturadas, como a TDT, para equilibrar 
eficiência e eficácia. 

Necessidade de Alta Flexibilidade: O educador ou terapeuta precisa adaptar constantemente as 
estratégias às condições do ambiente. 

Estratégia: Treinamento contínuo dos profissionais para garantir a competência na aplicação das 
técnicas. 

Dependência do Contexto: A eficácia do ensino naturalístico depende de um ambiente rico em 
estímulos naturais. 

Estratégia: Planeje atividades em locais variados, como escolas, parques ou supermercados, para 
ampliar as oportunidades de aprendizado. 
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Conclusão 

 

O ensino naturalístico é uma abordagem central na Análise do Comportamento Aplicada (ABA), oferecendo 

um caminho prático e eficaz para promover habilidades relevantes e generalizáveis no ambiente cotidiano dos 

aprendizes. Diferente de métodos estruturados e controlados, como o Ensino por Tentativa Discreta (DTT), o 

ensino naturalístico utiliza contextos reais e reforçadores naturais para tornar o aprendizado mais significativo 

e funcional. 

Uma das maiores vantagens dessa metodologia é sua capacidade de integrar o aprendizado às rotinas diárias. 

Isso é especialmente importante no trabalho com indivíduos com o Transtorno do Espectro Autista (TEA) e 

outras necessidades especiais, pois permite que as habilidades ensinadas sejam aplicadas em situações práticas 

e socialmente relevantes. Por exemplo, ensinar a uma criança a pedir água em casa, durante uma refeição, 

garante que essa habilidade seja facilmente acessível para outros contextos, como na escola ou em 

restaurantes. Essa abordagem não apenas promove a aquisição de habilidades, mas também melhora a 

qualidade de vida ao aumentar a autonomia do aprendiz. 

O ensino naturalístico é construído com base em estratégias eficazes, como modelagem, esquemas de dicas e 

operações motivacionais. A modelagem permite que os aprendizes observem e pratiquem comportamentos 

desejados em situações reais, enquanto os esquemas de dicas oferecem suporte gradual para ajudar na 

aquisição de habilidades. As operações motivacionais, por sua vez, garantem que os reforços sejam ajustados 

às necessidades e preferências individuais, aumentando o engajamento e a eficácia do aprendizado. 

Além das estratégias, o ensino naturalístico é notável pela sua capacidade de desenvolver uma ampla gama de 

habilidades essenciais. As habilidades sociais, de comunicação e de brincar, todas ensinadas em contextos 

naturais, são exemplos de como essa abordagem promove o desenvolvimento holístico. Essas competências 

são fundamentais para a integração social e emocional do aprendizado, permitindo que ele participe de sua 

comunidade e interaja de maneira significativa com o ambiente ao seu redor. 

No entanto, como qualquer metodologia, o ensino naturalístico apresenta desafios. Ele exige flexibilidade, 

criatividade e comprometimento dos educadores e terapeutas, além de depender de ambientes ricos em 

estímulos naturais. Apesar destas limitações, os benefícios superam amplamente as dificuldades, 

especialmente quando a metodologia é aplicada em conjunto com outras estratégias, como a TDT. Essa 

combinação permite que habilidades específicas sejam ensinadas de forma estruturada e, em seguida, 

generalizadas em contextos naturais, criando um aprendizado completo e integrado. 

Outro ponto essencial do ensino naturalístico é o papel da individualidade. Cada intervenção é planejada com 

base nas características únicas do aprendiz, incluindo seus interesses, motivações e necessidades. Esse foco 

na personalização garante que o aprendizado seja significativo e alinhado com os objetivos de vida do 

indivíduo, maximizando os resultados. 

Em resumo, o ensino naturalístico vai além de ensinar habilidades isoladas; ele transforma a forma como o 

aprendiz interage com o mundo. Ao utilizar reforçadores naturais, focar na funcionalidade e integrar o 

aprendizado ao cotidiano, essa abordagem contribui para o desenvolvimento de uma independência verdadeira 

e firmeza. Com sua ênfase na relevância social e na generalização, o ensino naturalístico é uma ferramenta 

necessária na ABA, permitindo que alunos de todas as idades alcancem seu potencial máximo. 
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Na próxima aula, continuaremos a explorar outras estratégias complementares à ABA, ampliando o repertório 

de disciplinas que ajudam no desenvolvimento de habilidades e na promoção da autonomia. Até lá! 

 

 

Vídeos Relacionados 

 

 

 

 

                

https://www.youtube.com/embed/S_bDqhAMTQg?feature=oembed
https://www.youtube.com/embed/PUSJVYTfxdA?feature=oembed
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